
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V    I    D    A       C    R    I    S    T    Ã 

 

AS PARÁBOLAS DE LUCAS 

 

 

Os dois filhos perdidos  

 
Lucas 15.18 “Vou voltar para a casa do meu pai e dizer: Pai pequei contra Deus e contra o 

senhor”. 

 

 A parábola do filho pródigo fala de dois filhos, ambos rebeldes e descontentes com seu 

pai. O mais novo de “nariz em pé” resolveu sair de casa e “viver a vida”. Mas o comportamento 

do mais velho na hora da festa foi egoísta, alienado, invejoso e arrogante. Assim o pai “perde” 

os dois filhos e é empolgante vermos sua atitude bondosa para com os dois, mostrando o 

mesmo misterioso amor para recuperá-los na mesma noite e na mesma festa. É maravilhoso 

notar com que enorme sabedoria ele fez valer sua autoridade, só faltando empurrar os rapazes 

para dentro da festa. Seria muito interessante ver esses dois encontrando-se cara a cara, 

depois de tantos anos, na frente do pai. 

  

O pai, desde o início recebe o filho mais novo com festa. Esta atitude faz parte da 

natureza amorosa de Deus. O mais novo é recebido com festa, a melhor roupa, sandálias e 

ainda um anel. No meio da festa, o mais velho entra em cena. Provavelmente estava 

trabalhando no campo, sonhando com o dia em que tudo seria seu. Quantos sacrifícios deve 

ter feito para manter-se na linha! Talvez tenha sentido inveja do irmão que gozou a vida. O filho 

mais velho também estava perdido, pois vivia perto do pai sem usufruir da sua presença. Esta 

situação lembra os estressados que, apesar de quase morarem na igreja vivem uma graça de 

pobre! O pai trata ambos os filhos com amor. Para o mais novo dá o perdão e a festa. Para o 

mais velho, ele o lembra de que pode participar de tudo, inclusive da festa. E onde estamos 

nós? Conseguimos acolher em nosso coração a festa da graça? Aceitamos o abraço do Pai e 

deixamos que nos torne feitura sua? E ao nos tornarmos feitura sua, conseguimos ter a sua 

mesma atitude para com nossos irmãos mais velhos e mais novos? Entendemos o convite para 

a festa da graça a todos? 
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